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Trigo de baixo carbono ganhará indicadores
Programa, que será lançado em novembro com Cotrijal, Be8, Bunge e UPL, quer abrir espaço para valorização do cereal certifi cado

A Embrapa Trigo lançará em 
11 de novembro, em São Paulo, o 
Programa Trigo Baixo Carbono, 
em parceria com Cotrijal, Be8, 
Bunge e UPL. Ao longo de quatro 
anos, a iniciativa pretende medir 
as emissões associadas ao culti-
vo em diferentes regiões do País e 
criar um protocolo de certifi cação. 

O trabalho deverá levar à 
concessão de um selo para o tri-
go que atender aos critérios es-
tabelecidos. A expectativa é que 
essa identifi cação torne o produ-
to mais competitivo e abra opor-
tunidades de valorização para 
o agricultor.

O programa começará pela 
defi nição de indicadores que per-
mitam medir e verifi car a pegada 
de carbono do grão — a quantida-
de de gases de efeito estufa asso-
ciada à sua produção. Depois da 
fase de pesquisa e validação do 
protocolo, está prevista sua apli-
cação no mercado. 

Segundo informações divul-
gadas pela UPL, a certifi cação 
será voluntária e conduzida por 
organizações independentes ha-
bilitadas pela Embrapa. Os crité-
rios para receber o selo ainda se-
rão desenvolvidos.

A busca por novas formas de 
diferenciar o trigo ocorre em um 
momento de retração do cultivo. 
No Rio Grande do Sul, a Emater/
RS-Ascar projeta 814,2 mil hecta-
res plantados em 2026, queda de 
30,18% em relação aos 1,1 milhão 

de hectares do ano passado. No 
País, a Conab estima uma colhei-
ta de 5,74 milhões de toneladas, 
27,1% abaixo da safra anterior. 

A pesquisa do programa terá 
como ponto de partida um estu-
do anterior da Embrapa, realiza-
do em 61 propriedades do Sudeste 
do Paraná na safra 2023/2024. 

Na região avaliada, a pegada 
média foi estimada em 0,50 qui-
lo de dióxido de carbono equiva-
lente por quilo de trigo, abaixo da 
referência mundial de 0,59 quilo 
utilizada pelos pesquisadores. 

O levantamento acompanhou 
também o transporte dos grãos e 
sua transformação em farinha 
em uma moageira paranaense.

Embora favorável na compa-
ração internacional, o resultado 
do Paraná não representa, por si 
só, toda a triticultura brasileira. 
As propriedades estudadas culti-
vam trigo de sequeiro, em rota-
ção de culturas e plantio direto. 
Para construir um padrão aplicá-
vel a outras regiões, será necessá-
rio reunir dados de lavouras sub-
metidas a diferentes condições de 
clima, solo e manejo.

“Nos primeiros estudos, que 
já defi niram essa linha de base 
entre emissão e sequestro desses 
gases de efeito estufa, demons-
tram que os nossos números são 
muito competitivos quando com-
parados internacionalmente”, 
afi rma a pesquisadora da Em-
brapa Trigo Vanderlise Giongo. 
Segundo ela, o programa busca 
fortalecer os diferentes elos da 
cadeia do cereal.
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claudiom@jcrs.com.br

Inicia� va pretende medir as emissões nas lavouras e criar selo para oferecer maior compe� � vidade ao grão 

EMBRAPA TRIGO/DIVULGAÇÃO/JC

Adubo nitrogenado surge como líder de emissões
No estudo anterior, os ferti-

lizantes nitrogenados aparece-
ram entre as principais fontes 
de emissões da lavoura. Os pes-
quisadores também avaliaram 
combinações de tecnologias e 
práticas de manejo, incluindo al-
ternativas de adubação e o uso 
de cultivares mais produtivas. 

Nos cenários analisados, 
estimaram um potencial de re-
dução de até 38% na pegada de 
carbono. Vanderlise Giongo afi r-

ma que tecnologias ainda em 
desenvolvimento, relacionadas 
ao uso de nitrogênio e ao mane-
jo de pragas e doenças, poderão 
contribuir para novas reduções. 

A produtividade também 
entra no cálculo: quando uma 
lavoura produz mais grãos com 
os recursos empregados, as 
emissões por quilo de trigo po-
dem diminuir. 

Caberá ao protocolo defi nir 
como apurar esses efeitos nas 

propriedades e comprovar os re-
sultados de forma independente.

As quatro parceiras deverão 
apoiar a execução do trabalho. 
A UPL informou que contribui-
rá fi nanceiramente, participará 
da governança, indicará áreas-
-piloto e compartilhará sua ex-
periência em iniciativas de cer-
tifi cação. Consultadas pelo JC, 
Cotrijal, Be8 e Bunge não res-
ponderam até a publicação des-
ta reportagem.


